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Resumo

O pedagogo é o profissional formado para atuar nos anos iniciais do Ensino Fundamental e lecionar as disciplinas que são consideradas de base para os demais níveis educacionais. Levando em consideração a sua ampla habilitação, além da docência, esta pesquisa objetivou analisar aspectos relacionados especificamente à formação para o ensino de Ciências, que, assim como as demais, possui necessidades próprias no que se refere à sua prática na sala de aula. O percurso metodológico da pesquisa se utilizou da pesquisa bibliográfica e documental. A pesquisa documental objetivou analisar as Diretrizes Curriculares e outras legislações voltadas à formação do professor. A pesquisa bibliográfica compreendeu o levantamento teórico da temática em artigos, dissertações e teses. Os resultados evidenciaram que há uma formação deficitária do professor e que esta pode acarretar em uma defasagem no ensino desta disciplina. 

Introdução
Para os diferentes cursos de graduação, há Diretrizes Curriculares Nacionais que são constituídas de orientações e referências para a formação do bacharel ou do licenciado. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (BRASIL, 2013), encontramos que cabe aos sistemas e redes de ensino proporcionar a formação continuada dos professores, em articulação ‘‘[...] com as instituições responsáveis pela formação inicial dispensando especiais esforços quanto à formação do docente das modalidades específicas do Ensino fundamental [...]’’ p. 128. Porém, no caso do curso de Pedagogia, pode-se afirmar que a formação é um tanto quanto complexa, pois este é um profissional que trabalhará com o ensino de várias disciplinas nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além da docência nos primeiros anos, ele pode assumir funções como: orientador educacional e coordenador.  Em relação às disciplinas a serem ensinadas, a de Ciências tem levantado questões quanto à formação inicial nos cursos de graduação, pois geralmente ela ocorre de forma rápida e deficitária. Isso ocorre porque, segundo Gatti (2010), a carga horária destinada aos conhecimentos teóricos metodológicos específicos ao Ensino de Ciências é mínima. Levando isso em consideração, é que se fazem necessárias discussões e reflexões sobre a formação deste profissional, pois este é o responsável pela iniciação da alfabetização científica destes alunos.
Materiais e Métodos

A pesquisa foi desenvolvida a partir de dois instrumentos: a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. A primeira, baseada em Lakatos e Marconi (1996), Cervo e Bervian (2010) teve fundamental importância, pois a partir dela foi possível traçar o que já foi pesquisado e escrito sobre o assunto foco da pesquisa. Através da análise das pesquisas sobre a formação do pedagogo para o ensino de Ciências foi possível coletar subsídios teóricos para aprofundar a discussão no tema. Quanto à pesquisa documental, esta foi de essencial relevância, pois facilitou a busca de informações que estão voltadas para a temática da pesquisa. Na pesquisa documental, segundo Severino (2007), o pesquisador terá um olhar de investigação sobre os conteúdos primários, ou seja, é ele que vai desenvolver a sua própria análise. Neste caso, a pesquisa documental facilitou a busca de informações sobre as legislações voltadas à formação do professor dos anos iniciais e a sua preparação para o ensino de Ciências.

Resultados e Discussão
O responsável pelo ensino nos anos iniciais do Ensino Fundamental é o Pedagogo, profissional formado nos cursos de Pedagogia Licenciatura. A sua formação é um tema que traz muitas discussões, devido à amplitude das funções assumidas. Conforme Silva (2005), as falhas existentes na formação do Pedagogo se devem ao fato de que o curso de Pedagogia abrange as mais diferentes frentes, porém não se aprofunda em nenhuma. Isso porque, segundo Belusci e Barolli (2013), para que seja atendida a demanda formativa, é necessário que os cursos ofereçam um amplo currículo em que sejam contempladas várias áreas do conhecimento. Entre as disciplinas lecionadas por este profissional, encontra-se a de Ciências, que traz consigo algumas problemáticas. Como nos afirma Ducatti-Silva (2005), entre elas está a formação do professor, cuja carga horária das disciplinas para o ensino de Ciências nos cursos de licenciatura é pequena e, por conta disso, não é incomum que haja falta de conhecimento dos conteúdos referentes às Ciências Naturais por parte dos docentes. As Instituições de Ensino Superior (IES), em sua grande maioria, nos cursos de Pedagogia, proporcionam a especificidade do ensino da área de Ciências em apenas uma disciplina, sendo que as demais contribuem com a didática e planejamento das aulas (SILVA, 2014). Inclusive, as disciplinas referentes ao ensino de Ciências, prezam pela metodologia do ensino, porém não pelos conteúdos específicos das Ciências Naturais (DUCATTI, 2005; OVLIGLI e BERTUCCI, 2009). A formação deficitária tem consequências nas salas de aula, pois, segundo Krasilchik (1987), são comuns problemas como: a excessiva memorização de fatos e dos conceitos, poucas conexões das aulas com a realidade dos alunos, a passividade dos alunos diante do processo de aprendizagem, a deficiência de projetos interdisciplinares e aulas mal ministradas. São recorrentes também explicações dos conceitos científicos baseadas no senso comum e desvalorização dos saberes prévios e cotidianos que o aluno traz para a sala de aula (SILVA; MEGLHIORATTI, 2011). Para Delizoicov e Angotti (2000), há alguns indicadores de que o ensino de Ciências possui baixa qualidade devido, entre outras coisas, ao excessivo uso do livro didático; às dificuldades que os professores apresentam em suas aulas (entre elas o uso do tempo da aula); a responsabilização das falhas no ensino da disciplina; os poucos recursos e a pouca relevância ao desenvolvimento intelectual do estudante. Um fator também condicionante é o grande número de aulas somente expositivas, as quais ficam presas ao método tradicional de ensino.
Conclusões

Para Carvalho e Gil-Pérez (2011, p. 29), a formação dos professores de Ciências, tanto inicial como continuada, precisa ‘‘[...] questionar o pensamento docente do senso comum, [...] em especial a forma em que enfocam os problemas, os trabalhos pedagógicos e a introdução de conceitos. ’’ Delizoicov e Angotti (2000) afirmam que a formação crítica do aluno acontecerá com uma formação básica em Ciências e tecnologia que permita uma melhor compreensão da sociedade e também uma atuação mais consciente sobre ela. E, neste sentido, Carvalho e Gil-Pérez (2011) nos afirmam que cabe aos professores, estejam eles em formação inicial ou continuada, questionar abordagens repetitivas, visões dogmáticas, acríticas e descontextualizadas da nossa realidade global e social no ensino de Ciências e passar a contribuir efetivamente com a formação de sujeitos mais críticos e alfabetizados cientificamente. Para as autoras, é necessária uma formação que contemple os conhecimentos específicos do ensino de Ciências permitindo uma melhor abordagem das questões tão relevantes à sociedade contemporânea e às crianças.
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